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Ementa: 
Introdução à economia regional e urbana, cobrindo o instrumental teórico-conceitual 

clássico, as abordagens críticas e alguns desdobramentos contemporâneos. Teorias clássicas 

da localização e teorias do crescimento regional e urbano. Ênfase no tratamento das medidas 

de localização e especialização.  

Objetivos Específicos: 
O objetivo da disciplina é oferecer ao/a estudante o instrumental teórico para conhecer as 
teorias da economia regional e urbana clássicas e críticas, entrando em discussões sobre a 
produção do espaço urbano a partir da dinâmica de acumulação de capital, bem como as 
disputas que ocorrem na terra e nas cidades. 

Conteúdo Programático: 
I. Espaço e Economia: introdução à economia regional e urbana; conceitos básicos;  

II. Abordagens clássicas e abordagens críticas da economia regional e urbana; 

III. Perspectiva industrial para compreender a cidade urbana; 

IV. Reprodução do capital na construção da cidade; 

V. Especificidades do urbano no capitalismo: terra, trabalho e capital; 

VI. A produção capitalista da cidade: valorização e capitalização; 

VII. Especulação, rentismo e capitalismo contemporâneo; 

VIII. O lugar do setor imobiliário na acumulação contemporânea. 

Metodologia: 
Aulas expositivas e dialogadas a partir da leitura prévia das referências. Serão propostos 
seminários e apresentações dos textos  organizados e apresentados pelos/as estudantes com 
suporte e orientação do professor. 
 
Para isso, as/os estudantes responsáveis pelos textos deverão, ao realizarem suas exposições:  
1 – Apontar quem é o autor e o que traz para o debate; 
2 – Trazer as teses centrais do (s) autor (es) e suas categorias;  
3 – Indicar que diálogo pode ter com o autor para concordar ou discordar de suas ideias ou 
polêmicas; 
4 – Levantar questões para incitar o debate com a turma 
 

http://lattes.cnpq.br/4305336501588038


Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 
i) Os (as) estudantes serão avaliados (as) com base na realização de seminários e 

participação durante as aulas (50%) e um trabalho final no formato de ensaio (50%).   
ii) Capacidade de elaboração, crítica e redação verificada a partir de um trabalho escrito a 

ser entregue ao final da disciplina. O trabalho terá o caráter de ensaio e deverá relacionar 
diferentes bibliografias trabalhadas ao longo do semestre, podendo conter textos 
adicionais. O trabalho deverá conter entre 4 e 6 páginas (incluindo as referências), em 
fonte Times New Roman 12, espaçamento 1,5 e margens superior e esquerda, 3 cm, 
margens inferior e direita, 2 cm. 

 
a. Serão considerados (as) aprovados (as) sem necessidade de prova final os (as) 

estudantes que obtiverem média igual ou superior a sete (7,0). 
b. Os (as) estudantes com média inferior a sete (7,0) terão direito à prova final, 

devendo alcançar média igual ou superior a cinco (5,0) para aprovação.  
c. De acordo com as normas da UFES, só obterão os créditos e a nota na disciplina os 

(as) estudantes que tiverem a frequência mínima exigida (75% das aulas 
ministradas). 
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Cronograma: Quintas-feiras: 14 às 18h.  
Início das aulas: 25/09/2025  
Encerramento do semestre: 19/02/2026 
PF: 26/02/2026 
▪ Setembro: 25; 
▪ Outubro: 02, 09, 16, 23 e 30; 
▪ Novembro: 06, 13, 20 (recesso), 27; 
▪ Dezembro: 04, 11 e 18; 
▪ Janeiro: 22 e 29; 
▪ Fevereiro: 05, 12, e 19  

 
 


